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Resumo 

O presente trabalho tem o intuito evidenciar a prevalência de cisticercose em animais abatidos nos 
frigoríficos do Sul do Estado Espírito Santo comparando com as de outras regiões, além de demonstrar 
a prevalência do parasito com relação as estações pluviais e secas. Os dados foram fornecidos pelo 
IDAF (Instituto de defesa agropecuária e florestal) na forma de mapas nosográficos mensais, obtendo 
o número de animais abatidos, condenações totais, parciais e aproveitamento condicional da carcaça, 
assim podendo confirmar uma taxa de prevalência relativamente baixa nos frigoríficos do sul do Espírito 
Santo, além de maior chance de contaminação dos animais nos períodos chuvosos. 
 
Palavras-chave: Cisticercose. Bovino. Frigorífico. Parasitologia. Ambiente. 
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Introdução 
 

O Brasil está entre os maiores produtores e ocupa o primeiro lugar do ranking de exportação de 
carne bovina a nível mundial. Contudo, o país enfrenta diversas enfermidades, entre elas, a 
cisticercose, que causa diversos prejuízos econômicos aos pecuaristas e aos abatedouros frigoríficos 
(DE OLIVEIRA et al., 2011; ROSSI et al., 2014; DE ALMEIDA et al., 2017; MARTINS; PEREIRA, 2020; 
EMBRAPA, 2021; CAIXETA et al., 2022).  

A cisticercose bovina é uma zoonose causada pela presença do Cysticercus bovis, ou seja, o estágio 
larval da Taenia saginata que, quando encontrado nos animais durante a inspeção post mortem culmina 
na condenação de órgãos afetados e da carcaça, podendo ocorrer ainda, a depender do número de 
cistos vivos ou mortos, o aproveitamento condicional pelo frio, calor ou salga na carcaça (FALÇONI et 
al., 2013; DUARTE et a., 2016; NASCIMENTO et al., 2020; DA SILVA, 2022; DETTMANN et al., 2022). 

A doença, descrita com variadas prevalências no Brasil, ocorre nos bovinos através da ingestão de 
pastagens e água contendo ovos do agente patológico e, uma vez instaurada, não demonstra sinais 
clínicos fazendo com que seu diagnóstico seja limitado ao abatedouro-frigorífico no momento da 
inspeção post mortem. Nos humanos a doença ocorre com a ingestão de ovos do parasito  através da 
auto-infecção, demonstrando assim a importância do controle e notificação da cisticercose. (SANTOS 
et al., 2008; STRUTZ et al., 2015; QUEVEDO et al., 2021; FURQUIM et al., 2019; ANDRADE et al., 
2022; CAIXETA et al., 2022; ROSSI et al., 2022).  

Dessa forma, o presente trabalho tem por escopo avaliar a prevalência da cisticercose bovina em 
um abatedouro frigorífico sob Inspeção Sanitária Estadual na região Sul do estado do Espírito Santo 
no período de janeiro de 2020 a dezembro de 2022. 
 
Metodologia 
 

O estudo foi realizado utilizando dados cedidos pelo Serviço de Inspeção Estadual (SIE) de um 
frigorífico localizado na região Sul do estado do Espírito Santo, no período de janeiro de 2020 a 
dezembro de 2022.  

A notificação da ocorrência de cistos da cisticercose foi obtida através de exame macroscópico 
realizado durante a inspeção post mortem, onde foram registrados em mapas nosográficos mensais o 
número de animais abatidos, carcaças comprometidas e a quantidade de lesões encontradas. 
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Os dados coletados foram tabulados e analisados a partir da comparação da quantidade de 
carcaças condenadas por cisticercose com o número total de animais abatidos no período avaliado, 
obtendo-se assim a prevalência da doença.  

Foi realizado ainda a análise da prevalência quanto a estação seca e chuvosa através da soma da 
quantificação mensal do número de bovinos abatidos em relação a quantidade de cisticercos descritas 
para o mês. 

 
Resultados 
 

No período de estudo foram abatidos e inspecionados 25.247 bovinos, de ambos os sexos, sendo 
277 destes positivos para a cisticercose, correspondendo a uma prevalência de 1,09%, conforme 
mostra a tabela 1.  

Observou-se que no ano de 2020 a prevalência dos achados de cisticercose foi de 1,8%; em 2021 
houve uma evidente diminuição para 0,26%, porém, em 2022 ocorreu um ligeiro aumento para 0,29%, 
mostrando dessa forma que houve uma inicial tendência de queda que não foi continuada.  

 
Tabela 1: Quantidade de bovinos abatidos e o número de carcaças com cisticercose no período de janeiro de 

2020 a dezembro de 2022 em um frigorífico na região Sul do estado do Espírito Santo. 

Ano Número de animais 
abatidos 

Quantidade de carcaças com 
cisticercose 

Prevalência (%) 

2020 13.194 244 1,8 

2021 7,678 20 0,26 

2022 4.375 13 0,29 

TOTAL 25.247 277 1,09 
Fonte: IDAF, 2022. 

 

   Nesse mesmo estudo foi observado ainda que os bovinos abatidos durante o mês de março 
obtiveram maior prevalência de cisticercose (tabela 2), contudo, Pires et al. (2016) encontrou maior 
incidência no mês de julho. 

 
Tabela 2: Soma mensal da quantidade de bovinos abatidos e o número de carcaças afetadas pela cisticercose 
no período de janeiro de 2020 a dezembro de 2022 em um frigorífico na região Sul do estado do Espírito Santo 

durante o período chuvoso. 
Meses Quantidade de animais 

abatidos por mês entre 2020 a 
2022 

Somatório da quantidade 
carcaças com 
cisticercose 

Prevalência (%) 

Outubro 1.861 11 0,5 

Novembro 1.564 4 0,2 

Dezembro 1.922 6 0,3 

Janeiro 2.010 40 1,9 

Fevereiro 1.878 25 1,3 

Março 2.362 55 2,3 

TOTAL 11.597 141 1,2 
Fonte: IDAF, 2022. 

 
Tabela 3: Soma mensal da quantidade de bovinos abatidos e o número de carcaças afetadas pela cisticercose 
no período de janeiro de 2020 a dezembro de 2022 em um frigorífico na região Sul do estado do Espírito Santo 

durante o período de seca. 

 
Meses  

Quantidade de animais 
abatidos por mês entre 

2020 a 2022 

Somatório da quantidade 
de carcaças com 

cisticercose 
Prevalência (%) 

Abril 2.222 23 1,0 

Maio 2.408 41 1,7 

Junho 2.442 14 0,5 

Julho 2.346 18 0,7 

Agosto 2.088 13 0,6 
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Setembro 2.144 27 1,2 

TOTAL 13.650 136 0,9 
Fonte: IDAF, 2022. 

 
Discussão 
 

Neste estudo, a taxa de prevalência total da cisticercose foi similar a descrita por De Almeida (2017) 
(1,09%) para a média estadual do Rio Grande do Sul. A prevalência foi ainda bem próxima a encontrada 
por Santos et al. (2013) (1,1%) para Viçosa em Minas Gerais e por Da Silva (2022), que encontrou a 
doença em 1,14% dos animais abatidos na região noroeste de São Paulo.  

A prevalência total registrada no abatedouro de SIE do Sul do Espírito Santo foi dissemelhante a 
prevalência relatada por Rossi et al. (2014) (2,18%) para abatedouros de SIE do mesmo estado no ano 
de 2007. Também difere do observado por Dettmann et al. (2022) e Cipriano et al. (2015) que 
encontraram valores próximos (3,7%; 4%) para a região metropolitana e sul do Espírito Santo, 
respectivamente. 

Na região Sul, em Santa Catarina e no município de Pelotas-RS a prevalência registrada (2,1 e 
2,38%) é duas vezes superior a descrita para o abatedouro em estudo (MARTINS; PEREIRA, 2020; 
QUEVEDO et al., 2021). É possível perceber também que a prevalência total registrada no abatedouro 
de SIE é superior à média de bovinos abatidos com cisticercose no estado do Espírito Santo (0,57%), 
conforme o relatado por Rossi et al. (2022).  

Dessa forma, é possível observar que ao comparar a prevalência deste estudo (1,09) com a de 
outros estados e até mesmo com a do Espírito Santo, ocorre determinada variação, contudo, a 
prevalência registrada está bem abaixo da média nacional, que gira em torno de 5%. Apesar disso, 
ainda se faz necessário a implementação de mais ações preventivas e maior fiscalização pelos órgãos 
públicos, visto que o abatedouro em estudo se enquadra nas regiões que contém prevalência igual ou 
superior a 1% (Nascimento et al. 2020). 

É notável que com passar dos anos ocorreu uma significativa diminuição na prevalência de 
cisticercose, conforme registrado no presente trabalho. Essa queda resulta de uma maior aplicabilidade 
no controle da cisticercose e reflete um maior cuidado higiênico e sanitário por parte da população, já 
que os bovinos se tornam portadores da doença através da ingestão de pastagens e água contendo 
ovos do agente patológico vindos do hospedeiro definitivo, conforme descreve Strutz et al. (2015).  

Conforme Andrade et al. (2022), existem diversos fatores que podem ser responsáveis pela maior 
ou menor dispersão do parasito, sendo as regiões que contém cursos d’água mais propensas a 
contaminação dos bovinos, uma vez que proporcionam viabilidade e tornam possível a disseminação 
do agente para longas distâncias. 

Além disso, foi possível observar, através da somatória da quantidade de bovinos infestados em 
cada mês entre 2020 a 2022, que durante os meses de outubro a março a prevalência da cisticercose 
foi pouco superior, atingindo 1,2% dos bovinos (tabela 2). Já durante o chamado período de seca, que 
compreende os meses de abril a setembro, cerca de 0,9% dos bovinos foram atingidos (tabela 3). 
Dessa forma, anuindo com o descrito por Falçoni et al. (2013) em sua pesquisa no Espírito Santo entre 
2009 a 2012, a maior casuística da doença ocorreu durante a estação chuvosa. Esse resultado difere 
do exposto por Pires et al. (2016) no mesmo estado em 2015, que observou maior infestação da doença 
durante o período de seca. 
 
Conclusão 
 

O estudo apresentou uma taxa de prevalência de 1,09% o que permite concluir que o frigorífico do 
Sul do Espírito Santo sob Inspeção Estadual apresenta uma prevalência relativamente baixa de 
cisticercose. Percebeu-se que durante os anos de 2020 a 2021, ocorreu uma evidente diminuição na 
quantidade de bovinos abatidos com a doença, porém, verificou-se um mínimo aumento em 2022, 
tornando necessário realizar mais ações de controle para que a incidência da doença nos bovinos volte 
a diminuir. 
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